
Resumo: O Projeto de Extensão “Emancipação e Autonomia: Despertar da Comunidade São Pedro” é vinculado ao 

Programa de Extensão e Pesquisa “Saúde Urbana: Ambientes e Desigualdades” da UFRGS (PROEXT/MEC), que 

propõe o desenvolvimento de estratégias de promoção de saúde – que é compreendida para além da ausência da 

doença, considerando também seus condicionantes e determinantes sociais e ambientais. O Projeto Despertar, como 

é mais conhecido, atua na comunidade São Pedro, ocupação urbana localizada no município de Porto Alegre, onde 

se evidenciam inúmeras expressões de desigualdade e vulnerabilidade social, desde 2012. Os principais objetivos do 

projeto são contribuir no processo de emancipação e de autonomia dos moradores por meio de intervenções 

interdisciplinares que buscam dar visibilidade às potencialidades da comunidade e promover e intermediar ações que 

reflitam no acesso à saúde e a outros direitos sociais. Para atingir tais objetivos, as ações deste projeto de extensão se 

desenvolvem na perspectiva de aproximar a comunidade dos serviços e políticas sociais públicas que atuam neste 

território, como a aproximação com a Secretaria de Educação, com o Centro de Referência em Assistência Social, 

com a Unidade Básica de Saúde Bananeiras e com a União das Associações de Moradores de Porto Alegre. Além 

disso, se faz articulação com o espaço político representativo, que é Associação de Moradores, e também com a 

Escola de Educação Infantil Nossa Senhora Aparecida, localizada dentro da comunidade. Metodologicamente, a 

equipe faz reuniões sistemáticas para planejar, refletir e avaliar as ações desenvolvidas. São feitas idas semanais à 

comunidade, nas quais se utilizam mecanismos de escuta, troca e reflexão conjunta e se fazem encaminhamentos 

quando necessário. A equipe participa das reuniões nos serviços que atendem a comunidade São Pedro, como o 

Conselho Local de Saúde, a rede de atendimento, o CRAS, etc. São realizadas rodas de conversas com os 

moradores, para visibilizar as demandas da comunidade e também para pensar coletivamente propostas e 

encaminhamentos. As ações com a escola infantil se voltam para a busca de parcerias e de materiais para melhorias 

tanto na estrutura física quanto na formação dos educadores, bem como para o desenvolvimento de ações de saúde 

com ênfase nutricional. As ações com a associação de moradores, além do auxílio na organização burocrática e de 

base, se voltam para o fortalecimento da representatividade na direção dela. Fazem-se mapeamentos e 

acompanhamentos dos dados demográficos e de saúde da comunidade, bem como de suas condições e qualidade de 

vida. Também são realizados grupos de mulheres a fim de trabalhar o recorte de gênero dentro da comunidade e 

contribuir para o processo de fortalecimento das mulheres da São Pedro. As ações elencadas são entendidas como 

meio e como resultado de nosso trabalho. Ressalta-se a relevância do projeto no processo de formação de cada 

estudante envolvida nele. A busca constante por atividades que sejam construídas a partir das demandas da 

comunidade e que consigam envolver os moradores como parte do processo são maneiras de possibilitar a 

horizontalidade nas ações desenvolvidas neste espaço com vistas a contribuir no acesso e garantia dos direitos. 

 


